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Resumo 

Este estudo tem como objetivo analisar o destino dos resíduos gerados no manuseio do 
pescado no Mercado de Peixe em Santos. Neste estudo temos duas vertentes: resíduos 
líquidos e resíduos sólidos. O resíduo líquido compreende ao líquido (percolado) gerado 
na limpeza das espécies para comercialização. Já o resíduo sólido é o material orgânico 
(vísceras) retirado das espécies no manuseio da limpeza para comercialização em 
mercados de venda direta e limpeza gerada através de restaurantes para consumo final. 
Através de dados visuais levantados “in loco” foi possível registrar que o resíduo 
líquido está diretamente envolvido com a drenagem urbana, pois as pesquisas efetuadas 
ocorreram no “mercado municipal do peixe” e nos “boxes da rua do peixe”, ambos 
localizados no bairro da Ponta da Praia em Santos. Este resíduo líquido do manuseio, 
nestes locais pesquisados, percorre livremente no passeio urbano, devido à localização 
da exposição do peixe para comercialização, e estes locais são também lavados para 
higiene, porém a grelha (ralo) que recebe este conteúdo está conectada a rede de 
drenagem municipal. A drenagem municipal é a rede que coleta a água pluvial (chuva) 
da área urbana. Portanto há um descarte inadequado do líquido em água pluvial 
(percolado), sendo o correto, o descarte na rede de esgoto. O resíduo sólido é de grande 
volume, tanto no mercado municipal quanto na rua do peixe, este volume tem variações 
conforme períodos anuais, de acordo com entrevista realizada, tendo como período 
crítico os meses de Dezembro a Fevereiro. Este resíduo é coletado em dois horários 
diários no mercado municipal devido ao volume. O destino final do resíduo da pesca é o 
mesmo do resíduo doméstico, bem como dos restaurantes. O descarte final deste 
material em nossa região é dado no aterro sanitário Sítio das Neves, executado 
corretamente conforme política de resíduos sólidos. Este estudo deu-se pela importância 
ambiental do descarte adequado ao resíduo gerado pela pesca. 
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Waste of fish found in the center of merchantability fishing in Ponta da 
Praia Santos SP 


Abstract 

This study aims to analyze the fate of the waste generated in the handling of fish at the 
Fish Market in Santos. In this study we have two aspects: liquid waste and solid waste. 
The liquid residue comprises the liquid (leachate) generated in the cleaning of the 
species for commercialization. Already solid waste is organic material (guts) removed 
the species in handling cleaning for marketing in the direct selling and cleaning 
generated by restaurants to final consumption markets. Through visual data collected 
"in situ” was possible to record the liquid residue is directly involved with the urban 
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drainage, occurred because research performed in "money fish" and "fish boxes Street”, 
both located in the neighborhood Ponta da Praia in Santos. This liquid waste handling, 
these areas surveyed, travels freely in the urban ride, due to the location of the exposure 
of the fish to market, and these places are also washed for hygiene, but the grid (drain) 
that receives this content is connected to network municipal drainage. The city's 
drainage network that collects rain water (rain) from the urban area. So there is 
inadequate disposal of liquid rain water (leachate), and the correct disposal to sewer. 
The solid residue is of large volume, both in the municipal market as the street of the 
fish, this volume has variations at annual periods, according to interview, with the 
critical period the months from December to February. This waste is collected im two 
daily in the municipal market due to the volume times. The final destination of the 
waste fishing is the same as household waste, as well as restaurants. The final disposal 
of this material in our region is given in the landfill site of the Snows run properly as 
solid waste policy. This study was given by the environmental importance of proper 
waste generated by discarded fishing. 


Keyword: residue; fish; disposal. 


Introdução 


A poluição nos cursos d'água e o volume de resíduo sólido gerado em um 
ambiente urbano são problemas antigos, mas que estão ganhando maior atenção no 
cenário mundial devido as suas consequências ambientais. Segundo Araújo e Santaella 
(2003), a preocupação com a qualidade dos recursos hídricos teve início na década de 
70, quando houve um aumento da deterioração da qualidade das águas provenientes do 
lançamento de esgoto e águas residuais. Na área urbana temos diversos fatores que 
prejudicam os recursos hídricos na perda da qualidade de nossas águas. Tucci et al. 
(2001) afirmam que as principais fontes de poluição são as cargas pontuais, ou seja, 
através do esgoto doméstico, das águas pluviais e de efluentes industriais e classificam 
como cargas difusas o escoamento urbano. 


De acordo como foram desenvolvidas as cidades brasileiras, a poluição se 
intensifica em malhas urbanas, incluindo todo resíduo gerado. Lee e Bang (2000) 
afirmam que a poluição difusa vinda do escoamento tem sido identificada como a maior 
causa da deterioração dos corpos receptores e que muitas vezes o impacto da 
contribuição de um evento de precipitação é maior que a carga de efluente sanitário. As 
ações antrópicas causam contínua degradação do meio ambiente e se colocam com um 
desafio para a gestão de recursos. Quanto ao resíduo sólido gerado, segundo a Lei nº 
12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) — Art. 3º i. VII 
- disposição final ambientalmente adequada: distribuição ordenada de rejeitos em 
aterros, observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à 
saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos. O impacto 
ambiental dos resíduos sólidos do Mercado de Peixe e da Rua do Peixe é de fato o 
grande volume gerado e a quantidade de chorume no composto, já que seu destino da 
deposição final está de forma adequada conforme a lei. 


Métodos 


O local do estudo, o centro de comercialização pesqueira da Ponta da Praia em 
Santos, compreende as áreas de venda da pesca em grande escala voltada ao comércio. 
O estudo á referente à exposição, manuseio e descarte dos resíduos do pescado. Os 
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locais abordados são: o “mercado de peixe” e os “boxes da rua do peixe”. Santos é um 
município localizado na porção central do litoral do Estado de São Paulo e situado na 
região que compreende a Baixada Santista. Santos também possui o maior porto da 
América Latina e é de suma importância para a economia do Estado. A estratégia 
econômica obtida pela proximidade de Santos à capital do Estado é possível perceber no 
mapa abaixo (figura 01). 
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Figura 01: Imagem Cartográfica do Município de Santos com a sua localização no 
Estado de São Paulo. 
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Figura 02: Imagem Aérea do Município de Santos com a localização dos locais 
abordados em destaque 


O georreferenciamento da imagem acima consiste na localização geográfica do 
Mercado de Peixe que compreende em: Latitude 23º59'09.1”S e Longitude 
46º17'42.0”W. Dados convertidos em coordenadas UTM: N7346734 e E368262. 


A pesquisa realizada no “mercado de peixe” e na “rua do peixe” para coleta de 
dados, através de visita “in loco”, referente aos resíduos gerados pela gestão pesqueira, 
teve como resultado duas vertentes: o resíduo líquido e o resíduo sólido. Os resultados 
dos destinos dos resíduos foram distintos. No local foi possível coletar dados da rotina 
desta comercialização e como os resíduos eram dispostos através de observação direta e 
entrevistas com os funcionários do Mercado de Peixe e da Rua do Peixe. Foi observado 
no local: a higiene pessoal e local das bancadas de corte, a pia de lavagem do pescado 
com mangueiras para facilitar a higienização do local, o esgoto gerado nas pias tem 
destino correto com caixa de gordura e de inspeção com ligação para a rede coletora de 
esgoto, os containers de armazenamento do resíduo que se localizam abaixo da bancada 
de higienização do pescado, a exposição dos peixes para a venda com geração de 


resíduo líquido no passeio público. 


Resultados e Discussão 


Conforme observado (figura 05), dentro das cabines era possível identificar a 
limpeza do pescado para o seu comércio e de que forma os resíduos sólidos eram 
dispostos nestes locais de higienização dos peixes. Estes resíduos são separados e 
organizados para executar o seu descarte em caminhão de lixo de coleta seletiva que 
passa nestes locais duas vezes ao dia por conta do alto volume gerado. A exposição do 
pescado ao público para venda foi também um grande problema encontrado. Os boxes 
de venda utilizam o passeio público (calçada) como área de exposição e apoio de 
balcões de venda, porém, há uma grande concentração de resíduo líquido encontrado 
neste local. A coleta de dados foi elaborada através de entrevistas e fotos retiradas no 
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local que registram o processo pesquisado. Para entender o percurso e o destino deste 
resíduo sólido, foi necessária a realização de uma pesquisa efetuada na empresa gestora 
da limpeza pública do município de Santos, a Terracom, que forneceu dados específicos 
sobre este descarte. 


Esta pesquisa, referente aos resíduos gerados pela gestão pesqueira, teve como 
resultado duas vertentes: o resíduo líquido e o resíduo sólido. Os resultados dos destinos 
dos resíduos foram distintos, pois houve resultado positivo e negativo. O resíduo líquido 
apresenta posição negativa, porque parte dele é inadequado, pois vai para rede de águas 
pluviais, mas outra parte vai para a rede coletora de esgoto. Seu descarte inadequado 
encontra-se na exposição do peixe que está depositado em caixas no passeio público, 
que compreende a exposição de grelhas de coleta de água pluvial referentes as áreas 
urbanas. Esta exposição do pescado no passeio público se dá nos dois locais estudados 
tanto no Mercado de Peixe quanto na Rua do Peixe, conforme figuras 03 e 04. O 
sistema de água pluvial é feito apenas para receber águas de chuva e não possui 
tratamento para esta água que é descartada diretamente no corpo d'água. Sendo o 
correto neste caso, o descarte na rede de esgoto, pois neste sistema há tratamento 
anterior ao lançamento. A porção positiva do resíduo líquido gerado está nas cabines de 
higienização que possuem ligação correta na rede de coleta de esgoto. O resíduo sólido 
tem seu descarte final no aterro sanitário “Sitio das Neves”, de forma adequada, 
conforme Lei nº12.305/10 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Os 
dados referentes a este aterro sanitário foi retirado através de informações da empresa 
TERRACOM e no Programa Litoral Sustentável. Para regularização do resíduo líquido 
será necessário uma intervenção na exposição e adequação da rede de coleta. 


O grande problema enfrentado nas zonas urbanas consiste em limpeza pública 
ou qualidade da mesma. Através da imagem podemos notar uma grelha de ferro que 
compõem a rede de drenagem urbana municipal, que por sua vez coleta as água de 
chuva. Observe que as barracas estão localizadas de forma a utilizarem esta grelha como 
“ralo” para a limpeza do local e controle da água que escorre das bases de exposição dos 
peixes e há presença do uso da grelha do sistema de drenagem tanto na Rua do Peixe 
(figura 03) como no Mercado de Peixes (figura 04), conforme imagens. 


Figura 03: Grelha no passeio da Rua do Peixe. 





Figura 04: Grelha no passeio 
do Mercado de Peixes. 
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Figura 05: Bancada de 
higienização do pescado 
para comercialização. 
Deposição de resíduos. 
Vide indicação. 





No setor interno dos boxes de comercialização de peixes (Mercado de Peixes) há 
bancada de higienização dos peixes para o preparo da venda. Esta limpeza do produto 
gera uma quantidade enorme de resíduos que são depositados na parte inferior do 
balcão. Vide indicação na figura 04. 


O volume de resíduos gerados diariamente é de grande escala, sendo que, na Rua 
do Peixe tem em média 40kg despejados por coleta diária, resultando um total de cerca 
de 80kg/dia e no Mercado de Peixe atinge 120kg/dia. As coletas são efetuadas duas 
vezes ao dia pela companhia de limpeza pública no Mercado de Peixe e na Rua do 
Peixe. Esta coleta é efetuada nos períodos: tarde e noite. Há diferença no volume de 
resíduos durante o ano, tendo como maior agravante os meses de Dezembro a Fevereiro, 
quando a demanda do consumo cresce quase quatro vezes em relação aos outros 
períodos do ano. Estes dados quantitativos foram fornecidos através de entrevistas. Ver 
figuras 06 e 07. 


Em nossa região, no município de Santos, o resíduo sólido coletado das 
residências, comércios e distribuição de peixes e restaurantes tem o mesmo destino, o 
aterro sanitário Sítio das Neves, localizado na área continental do município. Conforme 
projeto do Aterro Sanitário Sítio das Neves, a sua previsão de vida útil é de 20 anos, 
estes dados foram retirados do Programa Litoral Sustentável da Prefeitura Municipal de 
Santos. 
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Figura 07: Mercado de Peixes - Resíduo 
coletado na limpeza do pescado e 
condicionado para despejo no caminhão de 
coleta pública de resíduos sólidos. 





Figura 06: Mercado de Peixes - Deposição 
do material sólido no caminhão de coleta 
pública de resíduos sólidos. 


O antigo lixão da Alemoa, localizado na área insular do município, foi 
desativado e hoje serve de transbordo para estes resíduos. Os caminhões de coleta 
pública despejam o resíduo na área de transbordo que será coletado por carretas que 
comportam grandes volumes para transportar o material para o aterro sanitário. A 
logística do material transportado pelas carretas tem o trajeto da área de transbordo da 
Alemoa com o destino ao aterro sanitário Sítio das Neves, percorrendo inclusive pelo 
município de Cubatão, conforme ilustrado na figura 07 e 08. 
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Figura 08: Localização da área ilustrada na figura 08. 
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Sanitário Sítio das Neves. Vide indicação do percurso efetuado pelas 
carretas para deposição no aterro sanitário. 


Informações gerais do município de Santos, conforme o Programa Litoral 
Sustentável da Prefeitura Municipal de Santos, sendo, a geração de resíduos do 
Município de Santos depositado no Aterro Sanitário Sítio das Neves é de 560 ton/dia 
(equivalente a 177.000 ton/mês). Na alta temporada há uma pequena variação em relação 
aos demais períodos do ano que passa para 18.000 ton/mês (crescimento de 4 a 5%). 
Santos coleta diariamente um volume por pessoa de aproximadamente 1,3 kg/hab/dia, 
sendo a média nacional de 1,1 kg/hab/dia. 
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Conclusão 


Esta pesquisa aborda os resíduos gerados pela pesca desde o manuseio dos indivíduos 
ao destino final de descarte. Para este estudo podemos indicar dois agentes, sendo eles: 


- Resíduo líquido: o percolado gerado na limpeza das peças para comercialização. 


Através do estudo gerado para este resíduo foi possível detectar falhas na coleta e 
destino final do mesmo. Boa parte do volume líquido do pescado que fica exposto para 
comercialização encontra-se localizado na área do passeio público que por sua vez 
possui dispositivos de coleta de água pluvial. Tanto o resíduo líquido do pescado quanto 
o resultado da lavagem da área de exposição com produtos desinfetantes são coletados e 
despejados em grelhas do sistema de drenagem urbana. O sistema de drenagem urbana 
consiste na coleta de águas pluviais (chuva) que é condicionada através de boca de lobo, 
poços de visita e tubulações subterrâneas que coletam e descartam este material no 
corpo d'água natural sem qualquer tipo de tratamento. Para tanto deverá existir a 
proibição do uso do passeio público como exposição de produtos ou a adequação da 
coleta deste resíduo através do sistema de esgoto adequando os equipamentos do local. 


- Resíduo sólido: destino final do volume gerado. 


As informações levantadas do resíduo sólido teve abordagem positiva. O descarte final 
deste material é depositado em um aterro sanitário, conforme preconiza a Lei 
nº12.305/10 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Esta lei consiste na 
adequação correta do descarte do resíduo sólido, e para tanto, proíbe o funcionamento 
de “lixões”. Houve também um período estipulado de 4 anos para a adequação dos 
municípios para o uso ou implantação de aterros sanitários e congelamento dos “lixões”. 
O município de Santos atendeu a norma e passou a executar seus descartes de forma 
correta conforme exigência. O antigo “lixão” da Alemoa em Santos passou a ser área de 
transbordo do material recolhido da área urbana. O resíduo do pescado, assim como, os 
resíduos domésticos são coletados e descartados da mesma forma e destino. 
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